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Objetivo: Compreender a vivência prática, clínica e pedagógica acerca do 
trabalho desempenhado dentro do   CEPSI. Método: Foram realizadas 
entrevistas, individuais abertas e temáticas para investigar atividades, 
experiências, necessidades e anseios dos supervisores. As entrevistas foram 
gravados em áudio e, após, transcritas para efeito de análise interpretativa dos 
dados, que neste caso, foi baseada nos preceitos da Grounded Theory na sua 
vertente construtivista proposta por Charmaz (2009). Sendo assim, os dados 
foram submetidos a codificação aberta, analítica e consensual, pelas 
pesquisadoras e o orientador. Das comparações reiteradas entre os códigos 
emergentes e os dados surgiram categorias, que levaram a um modelo que 
retrata as vivências relatadas pelos participantes. Resultados: Das entrevistas 
emergiu um modelo que retrata os três eixos principais envolvidos na vivência 
do trabalho dos supervisores: (1) O eixo político, (2) o eixo das condições de 
trabalho, e (3) o dos efeitos do trabalho sobre o profissional. A dinâmica dessas 
três dimensões incorpora sete categorias que juntos fornecem o conteúdo 
desses três eixos: a interação dentro do CEPSI no contexto institucional, o 
método de conduzir a supervisão, as relações interpessoais constituintes do 
trabalho, os desafios da supervisão, o sentido e prazer no trabalho do 
supervisor, as fontes de sofrimento no trabalho, e finalmente, o crescimento 
profissional ao lidar com as dificuldades e exigências do trabalho. Conclusão: 
O estudo possibilitou acessar os pontos de vista dos supervisores que 
trabalham em diferentes contextos. A experiência de ser supervisor na clínica 
escola se mostrou bastante variada dependendo do local e das atribuições do 
profissional. Existe uma liberdade para cada profissional desenvolver uma 
metodologia de supervisão que expressa às particularidades de cada 
um.Mostrou-se que, esse profissional está sujeito a dinâmicas interpessoais 
políticas, a imposições e limites. 
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